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NOTÍCIA INFORMATIVA DA VIDA E FAMA 

DE SANTI DADE DO SERVO DE DEUS 

Isidoro Zorzano 
ENGENHEIRO MEMBRO DO OPUS DEI 

O 25.º Aniversário da sua Morte 
No día 15 de Julho, completaram-se vinte e cinco anos sobre 

a rnorte de Isidoro. Urna morte discreta e silenCÍ'osa, corno de resto 
ioi toda a sua vida. 

Em 1942 corne¡;ou a sentir-se adoentado. Prosseguiu no entanto 
o seu trabalho corno engenheiro do gabinete de projectos e recons
trui;ao dos Caminhos de Ferro espanhóis. Mas em breve teria que 
o abandonar. Cornei;ou entao urn ano de sofrirnentos físicos con
tínuos, sern sair da cama, ora num hospital ora noutro, sernpre 
rodeado pelo carinho e pela cornpanhia dos membros do Opus Dei. 
O diagnóstico médico cumpria-se. A doenc;a foi a grande prova 
que Deus lhe enviou, como a um dos seus predilectos, e Isidoro 
soube vive-la heroicamente, corn urna paz e urna alegria que poucos 
julgavarn ser possível. Os médicos adrniravam a serenidade com 
que aceitava as dores constantes, as insónias, a falta de apetite, a 
clificuldade na respira¡;ao. Continuou a cuidar sempre, como urna 
cspécie de hábito inseparável da sua personalidade, dos outros, sem 
pensar nunca em si próprio. 

Uns meses an tes de morrer foi internado no H ospital de S. Fran
cisco, nos arrcdores de Madrid. Pelo Natal ofereceram~lhe um com
boio de corda. Isidoro po-lo em cima da mesa de cabeceira: «É para 
entreter as visitas - dizia - e para me lembrar que em breve 
empreenderei urna longa viagem. É verdade que é pequenito mas 
assim sempre é mais fácil que entre pelas portas do cém>. Falava 
scmprc da morte com naturalidade, como urna coisa já bastante 
próxima. Este convencimento ia no entanto sempre acompanhado 
de bom humor. Um dia, falando de S. Nicolau, comentava que ia 
ter finalmente a oportunidade de saber se o santo tinha barbas ou 
nao, já que os artistas nao estavam todos de acordo. Noutro dia, 
aproximando-se dele urna rapariguinha que vinha do colégio, orgu
lhosa pelo prémio alcan¡;ado - urna bonita faixa verde - disse-lhe 
inesperadamente: «Ü senhor é um santo». Repetía, sem dúvida, 
palavras que ouvira a seus pais, médicos do hospital. Isidoro, nao 
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se desconcertou e sorrindo, enquan
to apontava para o céu, respondeu: 
«A mim também me hao-de dar 
urna grande faixa verde». 

Isidoro também sofria e nao o 
ocultava: muitas vezes viram-no cho
rar. Mas a alegria superava sernpre 
a dor. E superava-a por muitas ra
zües. Porque sabia que a vida nao 
acabava; iría simplesmente mudar 
de casa. Além disso tinha sido mui
to fiel a sua vocac;ao, que lhe pare

cia mais clara que nunca. Algumas 
vezes cli:zia-o a sua irma para a con
solar: «Nao chores, porque eu sou 

da Obra». Agora já nao se lhe pe
día que santificasse o seu trabalho 
nem as actividades externas. Era 
suficiente aceitar a vontade de Deus: 
a sua doenc;a. A fidelidade ao cum
primento das suas normas de pie
dade tornava-se cada dia mais deli
cada, no mei'o daquela situac;ao de 
sofrimento. 

A doenc;a continuava o seu cami
nho inexorável. Cada vez eram mais 
frequentes e mais angustiosos os ata
que de tosse e as faltas da ar. Mas 
Isidoro jamais perdia a paz e assim 
que passavam os momentos difíceis 

contínuava a conversa amável e 
cheia de visao sobrenatural com to
dos aqueles que o iam visitar. Dava 
ao ambiente, do quarto e de todo 
o hospital, um tom verdadeiramente 
sobrenatural. E sempre com urna 
grande naturalidade e alegria. 

Isidoro pressentia que o Senhor 
o ia chamar em breve a Sua pre
senc;a. No dia 15 de Abril, festa 

de N.ª S.ª das Dores, julgou que 
tinha chegado a sua hora. O Fun
dador do Opus Dei administrou-lhe 
a Unc;ao dos Enfermos, mas o pe

rigo passou. Por fim, chegou o dia 
15 de Julho. O calor em Madrid 
era sufocante. No quarto do hospi

tal, as persianas estavam corridas 
para evitar a entrada do sol, tor-

nando a temperatura menos incó
moda. Mas Isidoro empapado em 
suor respirava ainda mais ofegante. 
Ao meio dia rezou-se como de cos
tume o Angelus: Isidoro já nao po

día falar mas acompanhava mental
mente. 1Procuraram depois dar-lhe 
algum alimento. Ele resistiu, por

que tomar qualquer coisa cansava-o 
imenso, mas depois rectificou e acei
tou. 

tPor volta das cinco horas da 
tarde, sobreveio·lhe urna depressao 
brusca e morria passado pouco tem
po, com o crucifíxo nas maos e 
um sorriso nos lábios. Como um 
soldado que na frente de batalha 

morre no seu posto, assim Isidoro 
morreu no seu. Faleceu assim na 
véspera da festa de N.ª S.ª do Car
mo, cujo escapulário usava havia 
muito. 

Todos eram unanimes em afirmar 
que era um santo: os companheiros, 

os amigos, os chefes, os subordina
dos Naquela noite um membro da 

Obra, referindo-se a Isidoro, escre
via estas palavras cheias de simpli
cidade: «Víveu inadvertido. Cum

priu o seu dever. Amou muito. Cui
dou todos os pormenores. E sacri
fícou-se sempre». 

Isidoro deixou entre os homens 
um rasto indefével: um exemplo se
dutor e acessível ao alcance de to
dos. Entregou-se ao camínho de 

santificac;ao no meio do mundo se
gundo o espírito do Opus Dei no 
meio do trabalho, da convivencia, 
da alegria e do amor sincero pelas 

almas e simultaneamente através de 
todas estas coisas. A sua vida cons
tituí um dos muitos exemplos de 
como podem os cristaos entregarem
se- a sua vida quotidiana no mundo. 

Nao é difícil sentir-se atraído pela 
simplici'.dade e valor desta trajectó
ria humana, tao normal no meio 

do mundo e da vida, em que as 
coisas extraordinárias consistem em 
fazer bem o dever de cada mo

mento. 
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partir da morte do Servo de Deus, tem-se obtido por sua intercessao, 
numerosas grac;as, muitas delas verdadeiramente extraordinárias. 
Em diversas ocasi0es e em circunstancias diferentes, grande número 

de pes.soas tem recorrido com fé a Isidoro, pedindo-lhe ajuda para a soluc;ao 

de problemas espirituais e materiai~ de todos os géneros. 

Todos os que invocaram o seu nome, em sofrimento e doenc;as, em con

tradic;óes e problemas, encontraram a fortaleza para o espírito e, em grande 

número de casos, a satisfac;ao dos seus pedidos. 

A confianc;a na eficácia da intercessao de Isidoro tem aumentado entre 
pessoas de todas as classes sociais e tem-se estendido por muitos países. 

Publicamos a seguir algumas das muitas grac;as cuja obtem;ao tinha 

sido pedida ao Servo de Deus. 

curas 

Q UERO agradecer a Isidoro um 
favor muito importante que 

obtive, por sua intercessao, há já 
uns 16 anos e ainda outros dois, 
mais recentes, par.a a concretizai;ao 
dos quais muito lhe pedi. Nao pos
so esquecer a maneira extraordiná

ria como dificuldades humanamen
te intransponíveis se desvaneceram 
em todos os tres casos. Sei bem que 
devo esses favores .a Isidoro. Assim 
pudessem as minhas palavras contri
buir para a causa de beatificac;ao 
de Isidoro. M. C. S. F., Lisboa. 

Á . S., em consequencia de uma 
queda no aeroporto, f eriu-se 

profundamente no joelho, o que pos 
em perigo toda a articulafiío. Se
gundo o Prof. T., cirurgiao que a 

atendia, a f erida era grave e já 
pensava que /icaria coxa para toda 

a vida. A. S. pediu a sua cura por 
intermédio de Isidoro; ao fim de 

7 días a f erida estava completamen
te curada e podía andar perfeita
ment~. X. X., Roma. 

lJ M miúdo da minha família, de 
2 anos e meio, ficou grave

mente doente, de tal maneira que 

o médico que o tratava considerou 
ser o caso de prognóstico reservado. 

Em tais circunstancias, recorrí ao 
servo de Deus Isidoro, pedindo-lhe 

que o curasse e oferecendo-lhe um 
donativo. No mesmo dia descobriu

-se a causa da doern;a e o miúdo 
melhorou rapidamente encontran

do-se actualmente ·sao e robusto. L. 
A., Quito. 

T ENDO sido forfada a descan-
sar por indicafao médica, en

treguei o ambiente da minha casa, 
marido, filhos e as relafÓes entre 

eles, nem sempre fáceis, a Isidoro. 
Grafas a sua intercessao tuda se 

passou o melhor possível na minha 
ausencia; por isso pefo o favor da 

publicafáo desta gra~a. M. J. L. 
P. A., Lisboa. 

E ~VIO um do~~tivo_ para ~a 
causa de beat1f1cai;ao de Isi-

doro, a quem devo um favor muito 
grande. IPedi a Isidoro com toda a 
minha alma por urna pessoa que 
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estava em perigo de vida e conse
guiu-se a cura completa. M. L. C.> 
Guadalajara (!México). 

e HEGOU as minhas maos a 
Notícia Informativa do Servo 

de Deus Isidoro e pedi-lhe com gran

de f é que me curasse de uma doen
fa de que padecia com grande so

f rimento ha vi a 35 anos. Nao conse
guí ser curada com nenhum remédio 
e todos os médicos me tinham dita 
que esta doenfa que me causava 
muitas dores só com a marte se po
día curar. No mesmo día em que li 
as Noticias de Isidoro comecei a 
pedir-lhe a minha cura, pois nem 
sequer podía já sentar-me; no dia 
seguinte acordei sentindo-me muito 
melhor. H oje agradefo-lhe ainda 
mais pois por seu intermédio estou 
sá e com a saúde completamente 
restabelecida. S. C., Palencia( Gua
temala). 

T E~DO o meu marido recolhi~o 
a e.ama com urna nevnte 

numa perna que lhe causava gran
des dores, recebi nessa época urna 
publicac;ao da vida e fama de santi
dade do Servo de Deus, que desco
nhecia. Recorrí imedi.atamente a 
sua intercessáo, obtendo por seu in
termédio a rápida cura, pois já lá 
vao alguns meses e náo vohou a 
sentir a menor dor. F. J. O., Ilha 
Terceira (A<;ores). 

p OR intercessao do Servo de 

Deus consegui a cura de um 
tumor maligno que me apareceu 

num joelho depois de tentar todos 
os remédios. Como nao conseguía 

que o tumor desaparecesse fiz uma 

novena ao Servo de Deus e ao ter

miná-la, desapareceu. Prometi publi

car esta graqa na Notícia Informa

tiva e enviar um donativo H. F. de 

Surada (Índia). 
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INo,ícias de quem nos escreveu 

agradecendo favotres obtidos por 

intercessáo de Isidoro: 

'B. S. 1P., L'Omego; T. R., Horta d01 

Douro; <A. S., Entroncamento, J. R. 

N., Porto; M. C., Avan1ca; 1M. G. C., 

Ponte Veil'ha; l. S. A., Aguiar da, 

Beira; M. G. R. S., Cam1panha 

l. S., Aguiar da Beira, 25$00; M. 

F. R. V., Louren(;o Ma,~ques, 500$00; 

O. P. F., Á(;ores, 100$00; A. S., 

Sa·nga'llhos, 100$00; X. X., Cormbra, 

20$00, V. C. F., Lisb0t0, 50$00; J. 

L. C., Louren(;o Marques, 28$00; V. 

B., Lisboa, 20$00; A. M., A:velos, 

40$00; l. M. E., Lousada, 20$00. 

('Porto); J. M. E., Lousada. IAs pessoas que quiserem oontu-

nica.r gra~a.s recebidas ou enviar 

ID01na1tivos recebídos: X. X., 500$; donativos poro o •processo de Bea-

M. C. S. F., Lisboa, 100$00; B. S. tifica~áo e 1Ca,rto1niza~áo, e para 

P., La mego, 51 $00; M. M., Braga', a1j11dor os a.postollados onde traba-

l 00$00; M.C., Li~boa, 50$00; A. S., lhou Isidoro Zorzano, pocfem diri-

En'tron·camento, 100$00; J. F. G., gir-se a IPostula~o da Causa de 

Maideira, 100$00; M. J. F. A., 'lis- Beatifica~áo e ,Cononizasá01 de 1Isi-

boa, 100$00; A. P., 500$00; X. X., doro Z·~rza1no, Rua Dr. António 

50$00; M. G. C., Coimbra, 20$00; Condido, 10- lisboa-1. 

NOTÍCIA INFORMATIVA DE ISIDORO ZORZANO 

PUBLICA<;AO GRATUITA COM AUTORIZA<;AO ECLESIÁSTICA 

Ex. mo Senhor 

Reme1e: Pos tula~ao da Causa de Beati,f,ca~éio e Canonizarao de Isidoro Zurzan o. 

Rua Dr. António Cándida, 10 - LISBOA - 1 
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